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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esse estudo teve como objetivo 
realizar a prospecção do extrato da Moringa 
oleifera Lam. para a tecnologia de derivados 
lácteos fermentados como proposta a ser 
apresentada para o camponês. Foi elaborado 
um derivado lácteo sintético para simular as 
condições de produção no campo, em qual foi 
adicionado extrato aquoso de Moringa oleifera 
Lam. e cultivo lático. O melhor resultado obtido 
foi a 42 ºC, após 24 horas, na concentração 
máxima de extrato de moringa testada, 
4000 μg/mL. Os resultados obtidos neste 
estudo podem permitir que os camponeses 
busquem alternativas para agregar valor ao 
leite; geralmente sua principal matéria-prima, 

geradora de renda de forma direta/indireta ou 
emprego para subsistência.
PALAVRAS-CHAVE: Bactéria lática; Segurança 
Alimentar e Nutricional; Subsistência.

ABSTRACT: This study aimed to prospect 
extract of Moringa oleifera Lam. to the 
technology of dairy products fermented with the 
proposal to submit for the peasant. A synthetic 
dairy derivative was prepared to simulate the 
production conditions in the field in which was 
added aqueous extract of Moringa oleifera 
Lam. and lactic cultivation. The best result 
was at 42 ºC, after 24 hours, at the maximum 
concentration of moringa extract tested, 4000 
μg / mL. The results obtained in this study may 
allow peasants to seek alternatives to add value 
to milk; usually it is the main raw material which 
generating direct or indirect income, including 
subsistence employment.
KEYWORDS: Lactic bacteria; Food and nutrition 
security; Subsistence.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Cerrado representa importante bioma, 
pois é a savana mais rica, apresentando 
considerável biodiversidade. Há espécies 
vegetais endógenas e também aquelas que se 
adaptaram as características edafo-climáticas 
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desse ambiente.
Estima-se que no Cerrado haja aproximadamente 4000 espécies frutíferas 

(KUHLMANN, 2012). No que se refere aos frutos, alguns possuem compostos com 
atividade antimicrobiana, sendo alvo de pesquisas que buscam a prospecção desse 
potencial (CALVO,  2016). Sob esse foco, destaca-se a espécie Moringa oleifera Lam.

A Moringa oleifera Lam. é originária da Índia e pertence à família Moringaceae. 
Todavia, a planta é encontrada no Cerrado e quase toda parte apresentam algum valor 
alimentar e medicinal, sendo usada principalmente como complemento alimentar, no 
caso de suas folhas, e para a produção de óleo e/ou tratamento de água, usando as 
sementes (TEIXEIRA, 2012).

O cultivo de M. oleifera Lam. vem sendo difundido no nordeste semiárido devido 
sua utilização como substituição dos coagulantes químicos, como os sais de alumínio, 
apresentando algumas vantagens como: não alterar o pH e a alcalinidade da água 
(GALLÃO; DAMASCENO; Brito, 2006).

Gerônimo e Gomes (2015) estudaram diferentes concentrações de M. oleifera 
Lam. e constataram que o queijo com extrato aquoso apresentou maiores concentrações 
de água, mantendo-se fresco por mais tempo.

Ainda, de acordo com outro estudo, as sementes de M. oleifera Lam. têm elevado 
teor proteico e sua utilização em iogurte proporcionou maior estabilidade a dessoragem, 
viabilizando sua utilização nos iogurtes naturais (CARDINES et al., 2014).

Saguibo e Elegado (2012) observaram que bactérias láticas com perfil probiótico 
apresentaram resistência aos extratos aquosos e alcoólicos de M. oleifera. Esses 
pesquisadores sugeriram a incorporação de bactérias láticas em nutracêuticos 
vegetais.

Kumalaningsih et al. (2011) verificaram que Lactobacillus sp, isolados de leite 
de coco fresco, aumentaram sua densidade populacional quando encapsulados com 
extratos de folhas de M. oleifera. Segundo estes autores, o acréscimo foi decorrente 
da presença dos aminoácidos arginina, fenilalanina, isoleucina, histidina e leucina, 
comumente encontrados nas folhas dessa espécie. Esse dado é relevante, pois 
a tecnologia de fabricação dos derivados lácteos, como queijos e iogurtes, ocorre 
basicamente com a adição de cultivos lácteos.

Em Catalão – GO, derivados lácteos como o queijo e iogurte são fabricados por 
uma cooperativa. O queijo também é fabricado pelo camponês para geração de renda 
e o iogurte as vezes produzido por esse mesmo grupo apenas para consumo familiar.

Rosa, Nascimento e Mendonça (2012) esclarecem que a diversificação de 
práticas agrícolas e não agrícola pelo movimento camponês não o restringe ao sistema 
de monocultura. Sob esse olhar, a Universidade tem importante atribuição; assegurar 
que as ações sociais integradas ao campesinato acerca da tecnologia agroindustrial, 
também sejam fundamentadas em pesquisas especializadas, integrando ensino-
pesquisa- extensão.

Vale acrescentar que, pesquisas com a finalidade de melhorar a qualidade dos 
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produtos lácteos e aumentar sua vida de prateleira têm sido realizadas empregando 
compostos de origem vegetal encontrados no Cerrado, sejam eles de plantas nativas 
ou aquelas adaptadas. Isso é importante para a preservação das espécies e, ao 
mesmo tempo, fortalece o movimento camponês que geralmente as utiliza apenas 
para fins terapêuticos.

Nesse sentido, esse estudo teve como objetivos: verificar o efeito do extrato 
aquoso de Moringa oleifera Lam. em bactérias láticas, visando a tecnologia de 
fabricação de derivados lácteos fermentados como proposta a ser apresentada para 
o camponês.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Preparo do Derivado Lácteo Sintético

Para a simulação do produto lácteo fermentado, foi utilizado o leite em pó 
desnatado da marca Itambé®. O mesmo foi preparado na 120 g/L, ou 12 % (m/v). 
Após o preparo, foi submetido a 121 ºC em vapor fluído por 15 minutos, seguido de 
arrefecimento até temperatura ambiente.

2.2	 Extrato Aquoso de Moringa oleifera Lam.

As sementes de M. oleifera Lam. utilizadas foram coletadas em Catalão - GO. 
Foram descascadas e trituradas em liquidificador caseiro até obtenção de um fino 
e homogêneo pó. Em seguida, ele foi armazenado em frasco protegido da luz e 
refrigerado a 10 °C.

O extrato foi preparado em quatro concentrações: 4000 μg/mL, 3000 μg/mL, 
2000 μg/mL e 1000 μg/mL. Para isso, a massa necessária, foi pesada e solubilizada 
em água destilada com auxílio de um Shaker por 30 minutos em temperatura ambiente. 
Posteriormente, o extrato bruto foi filtrado por gravidade em papel filtro Jovita® no. 102.

2.3	Preparo das Culturas Láticas e Acidez Dornic

Neste estudo, os micro-organismos utilizados foram aqueles para o preparo 
de leite fermentado tipo iogurte natural (BioRich®, Chr. Hansen A/S, Horsholm, 
Dinamarca), composto de: L. acidophilus LA-5 (1x106 UFC/g), Bifidobacterium sp. BB-
12 (1x106 UFC/g) e S. thermophilus, lote 3215026/B.

O inóculo foi preparado em solução de NaCl a 0,85 % (m/v) a 37 °C e padronizado 
para a escala 0,5 de McFarland = 1x108 UFC. Por fim, seis subgrupos experimentais 
foram utilizados, dos quais os subgrupos cinco e seis representaram controles (Tabela 
1).
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Grupo Composição
1 14 mL LDR, 0,5 mL de extrato 4000 µg/mL e 0,5 mL do inóculo

2 14 mL LDR, 0,5 mL de extrato 3000
µg/mL e 0,5 mL do inóculo

3 14 mL LDR, 0,5 mL de extrato 2000
µg/mL e 0,5 mL do inóculo

4 14 mL LDR, 0,5 mL de extrato 1000
µg/mL e 0,5 mL do inóculo

5 14 mL LDR e 0,5 mL do inóculo
6 14 mL LDR

Tabela 1 - Quadro contendo os grupos experimentais utilizados neste estudo.

Vale comentar que cada grupo amostral foi cultivado em três diferentes 
temperaturas: 37 ºC, 42 ºC e 72 ºC.

As leituras por titulação foram realizadas nos tempos 0 (30 minutos), 6 horas, 12 
horas e 24 horas, sempre em duplicatas. Foram realizadas réplicas dos experimentos 
em dias independentes.

Para conhecer a viabilidade dos cultivos láticos mensurou-se a produção de ácido 
lático pelos micro-organismos empregados. Para isso, dez mililitros de cada amostra 
nos devidos tempos foram tituladas pelo método de titulação de Dornic (0,11 M NaOH 
em água destilada), com fenoftaleína 0,1 % como indicador de pH (GATTI et al., 2004).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ensaios realizados e apresentados logo abaixo referem-se a prospecção da 
Moringa oleifera na tecnologia de derivado lácteo.

[C]
Temperatura

37° C
T0 T6 T12 T24

4000 28,5 26,5 87,5 92
3000 26,0 28 81 82
2000 28,5 22 58,5 82
1000 29,0 24 75,5 89

Controle 1 23,0 24,4 76,5 86,5
Controle 2 27,0 26 27,5 76

Tabela 2 – Acidez* em Grau Dornic (ºD) de cada grupo experimental mantido a 37oC.
Legenda: * Acidez; [C] Concentração em μg/mL; Tx Tempo. Org.: Do Autor, (2016).
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[C]
Temperatura

42° C
T0 T6 T12 T24

4000 23,5 32,5 99,5 101,5
3000 24 23,5 88,5 96,5
2000 23 27 86 101,5
1000 23,5 29,5 81 92,5

Controle 1 23,5 50,5 77 91,5
Controle 2 24 22 63 78,5

Tabela 3 - Acidez* em Grau Dornic (ºD) de cada grupo experimental mantido a 42oC.
Legenda: * Acidez; [C] Concentração em μg/mL; Tx Tempo. Org.: Do Autor, (2016).

[C]
Temperatura

72° C
T0 T6 T12 T24

4000 26,5 27,5 47,5 52,5
3000 26,5 28,5 45,5 49,5
2000 25,5 28,5 43,5 45
1000 26 28,5 40,5 42,5

Controle 1 26,5 33,5 43 41
Controle 2 26 33 37,5 34,5

Tabela 4 – Acidez* em Grau Dornic (ºD) de cada grupo experimental mantido a 72oC.
Legenda: * Acidez; [C] Concentração em μg/mL; Tx Tempo. Org.: Do Autor, (2016).

Com base nos resultados obtidos, verificou-se que a melhor temperatura de 
crescimento para as bactérias láticas cultivadas com extrato de Moringa oleifera, foi 
a de 42 ºC, após 24 horas, na concentração máxima de extrato de Moringa oleifera 
testada, 4000 μg/mL (Tabela 3). Em relação aos controles, nesta mesma concentração, 
não interferiu negativamente no crescimento populacional das bactérias láticas.

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados obtidos neste estudo podem permitir que os camponeses 
implementem estratégias alternativas ao setor agroindustrial no campo acerca da 
tecnologia de leite e derivados seja para a comercialização desses ou subsistência.
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